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Expoentes críticos da transição líquido-líquido
 sistema α β γ θc (◦C)
 ácido isobutírico + água 0,12 0,33 1,24 26,14
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Expoentes críticos da transição ferro-paramagnética
 ferromagnetos α β γ δ Tc (K)
 Fe -0,12 0,39 1,34 4,2 1043
 Ni -0,10 0,38 1,34 4,6 631
 Co 0,42 1,23 1395
 CrBr3 0,37 1,22 4,3 32,7
 EuO -0,04 0,37 1,40 4,5 69,4
 EuS -0,13 0,36 1,39 16,4
 Cu(NH4)2Cl4·2H2O 1,37 0,701
 CuK2Cl4·2H2O 1,36 0,877
 Cu(NH4)2Br4·2H2O 0,38 1,33 4,3 1,83
 CuRb2Br4·2H2O 0,37 1,87
 CuCs2Cl4·2H2O 1,33
 |cH − c0| ∼ |∆T |−α ∆m ∼ |∆T |β χT ∼ |∆T |−γ H ∼ mδ
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Expoentes críticos da transição antiferro-paramagnética
 composto α β γ TN
 RbMnF3 −0,14 0,32 1,37 83,1
 MnF2 0,34 1,27 67,3
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                        O que é termodinâmica? · Quando 0.113 g de benzeno queimam, com excesso de oxigênio, em um calorímetro de capacidade térmica igual a 551 J oC-1, a temperatura do sistema aumenta
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                        A termodinâmica estuda as transformações e as relações existentes entre dois tipos de energia: mecânica e térmica.

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        FENÔMENOS ONDULATÓRIOS. Reflexão Refração Difração Interferência Ressonância Polarização.

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Primeira Lei da Termodinâmica [a energia interna de um ... · 1) a remoção de um peso diminui Pex de modo infinitesimal e Pint > Pex 2) lentamente o gás se expande, até Pint
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                        Termodinâmica é a ciência que trata das trocas de energia entre um sistema e o meio externo, ou seja, as trocas de calor e trabalho.
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                        L XL A B C D E DaikinECH2O F G F G - socequi.pt · Composição do sistema A solução termodinâmica da Daikin para AQS é composta por dois módulos: uma unidade exterior equipada

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Juliana Lucindo Ferreira – PCNP Física. Física (do grego antigo: φύσις physis natureza) É a ciência que estuda a natureza e seus fenômenos em seus aspectos.

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Aula 03 - fenômenos Resistência - Georg Simon Ohm 1787 – 1854 Amperagem - André Marie Ampére 1775 – 1836 Voltagem - Alessandro Volta 1745 – 1827 Watts.

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Termodinâmica das Transições de Fasefig.if.usp.br/~oliveira/tffc2.pdf · Regras das fases de Gibbs f = c+2−m f, número de graus de liberdade (0, ponto; 1, linha; 2, superfície)

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Método de Monte Carlo para o estudo de transições …portal.if.usp.br/.../files/MonteCarlo2-Alunos.pdfrede de tamanho L = 10, também da temperatura inicial 2:0 até 3:0 com incrementos
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                        23.3 – A  Primeira  Lei  da Termodinâmica

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        23.3 – A Primeira Lei da Termodinâmica Expressa a conservação da energia! Rudolf Clausius (1822-1888) Convenções: Q > 0: calor transferido para o sistema.
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